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1. INTRODUÇÃO 
 

Bubo virginianus (Gmelin, 1788) é uma coruja conhecida popularmente 
como jacurutu, corujão-orelhudo, mocho-orelhudo ou coruja-real (ENRÍQUEZ, 
2015). Possui ampla distribuição geográfica que incluem América do Norte à Terra 
do Fogo, localmente na Amazônia, Centro-Oeste, Nordeste e Leste (SICK, 1997). 
É uma ave de grande porte, sendo a maior coruja do Brasil (SICK, 1997), chegando 
a 60cm de comprimento e até 2kg (SICK, 1997; MENQ, 2013), sendo predadoras 
do topo da cadeia alimentar (MINDELL; FUCHS; JOHNSON, 2018).  

Há registros de jacurutu em uma variedade de ambientes que incluem em 
sua maioria áreas abertas, a beira da mata, capões e campo (SICK, 1997), 
ambientes florestais (ENRÍQUEZ, 2015). Assim como a maioria dos Strigiformes 
possuem hábitos predominantemente noturnos (LEGAL; CADORIN; KOHLER, 
2009) e sua dieta é amplamente diversificada, nela estão incluídas desde pequenos 
mamíferos, aves e insetos (TOMAZZONI; PEDÓ; HARTZ, 2004).  

No contexto de preservação das comunidades de Strigiformes, o estudo de 
helmintos que acometem as corujas, embora ainda pontuais, vem sendo relatados 
através várias publicações (ZAFRA, et al., 2022; GU, et al., 2023). Nesse cenário, 
os helmintos desempenham um papel importante na biologia de seus hospedeiros, 
atuando como indicadores biológicos de seus hábitos alimentares e do ambiente 
em que vivem (AMATO; AMATO, 2010).   

Poucos estudos relatam a presença de nematoides em B. virginianus 
(MORGAN; SCHILLER, 1950; MCALLISTER et al., 2017; MCALLISTER; DURDEN; 
ROBISON, 2022). Mcallister et al., (2019) relataram a ocorrência de Capillaria 
tenuissima parasitando o intestino de B. virginianus no sudeste de Oklahoma, EUA. 
No Brasil não foram encontrados estudos prévios sobre helmintologia da espécie. 
O objetivo deste estudo foi relatar a ocorrência de Porrocaecum cf. depressum em 
B. virginianus e discutir a variabilidade morfológica, bem como suas diferenças nas 
identificações taxonômicas em registro em outras aves de rapina em distantes 
áreas geográficas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram analisados 20 espécimes de B. virginianus Gmelin, 1788, que foram 
a óbito no NURFS/CETAS-UFPel entre os anos de 2008 a 2023 após tentativa de 
reabilitação. Imediatamente após a morte as aves foram etiquetadas conforme seu 
número no cadastro geral do NURFS, acondicionadas em freezer e congelados a -
20C até o processamento, sendo posteriormente submetidas a necropsia e analise 
dos órgãos internos (esôfago, proventrículo, moela, intestino, vesícula biliar, baço, 
pâncreas, rins, traqueia, pulmões, coração e fígado). Nematoides foram coletados 
e clarificados em Lactofenol ou Creosoto de faia. Foram avaliadas morfologia e 



 

 

medidas taxonomicas seguindo publicações prévias (MORGAN; SCHILLER, 1950; 
YOSHINO, et al., 2012; LI; SCHOLZ, 2019; GU, et al., 2023). Foram registradas 
imagens das estruturas de interesse e indices parasitários foram calculados 
conforme Bush et al., 1997. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram encontrados nematoides de tamanho médio a grande. Após a análise 

morfológica considerou-se por similaridade a espécie como sendo Porrocaecum cf. 
depressum (Zeder, 1800) (Nematoda: Anisakinae). Estes nematoides foram 
encontrados parasitando o intestino de três espécimes de B. virginianus. A 
prevalência de helmintos encontrados foi de 15%, a intensidade de infecção variou 
de 2-8 indivíduos por hospedeiros, sendo coletados um total de 15 espécimes 
incluindo 6 machos e 9 fêmeas, os quais alguns espécimes encontravam-se 
fragmentados sendo contados pela região anterior. 

 A morfologia das estruturas labiais (figura 1), disposições de esôfago e 
presença de ceco intestinal é compatível com a ordem Rhabditida; Superfamília 
Ascaridoidea RailIiet & Henry, 1912; Família Ascarididae Baird, 1853; Subfamília 
Porrocaecinae Osche, 1958; Gênero Porrocaecum Railliet e Henry, 1912 
(WORMS, 2023), no qual são registradas cerca de 40 espécies (WORMS, 2023). 
Entretanto, algumas dessas espécies vem sendo questionadas através do uso da 
biologia molecular, sendo consideradas inválidas, devido à falta de dados ou 
mesmo sinonimizadas. P. depressum tem sido registrado em aves de rapina 
também com ampla distribuição pelos continentes norte-americano, europeu e 
asiático (MORGAN; SCHILLER, 1950; YOSHINO, et al 2012; MCALLISTER, et al., 
2017; MCALLISTER, et al., 2019; GU et al., 2023). Havendo recentemente o 
reconhecimento de uma nova espécie (GU et al., 2023).  
 

 
Figura 1 –Porrocaecum cf. depressum.  A – Região anterior, setas brancas indicando lábios e nas 
extremidades dos lábios as setas pretas indicam as papilas duplas. B – vista lateral da região 
posterior do macho, seta branca indicando os espículos. C – Vista ventral da região posterior pós-
cloacal do macho com a disposição das papilas, setas brancas indicando papilas duplas e setas 
pretas indicando o arranjo das demais papilas. 
 

No presente estudo foi observado que o ceco equivale ao dobro do 
comprimento da porção ventricular do esôfago. Ao verificar dados métricos 
apresentados nos estudos prévios (YOSHINO, et al., 2012; LI; GUO; ZHANG, 2015; 
GU et al., 2023) verificamos que a espécie por nós analisada aproxima-se de P. 
depressum citada por Morgan e Schiller, 1950, onde o ceco é cerca de 26% e em 
nosso estudo 33%. Esta espécie foi encontrada com prevalência de 33% em 9 



 

 

espécies de corujas sendo sua maioria B. virginianus nos EUA, tendo o registro 
mais próximo geograficamente encontrado. 

A morfologia dos machos encontrados na amostra aproxima a identificação a 
P. depressum, quando comparados a descrição apresentada por Morgan e Schiller, 
(1950), incluindo também o número de papilas pré-cloacais assim como os 
diferentes arranjos de apresentação das pós-cloacais (figura 1), excluindo a 
viabilidade de ser P. moraveci (GU et al., 2023) 
 Por fim, a biologia molecular poderá esclarecer a identidade de Porrocaecum 
em B. virginianus no sul do Brasil, pela existência de dados moleculares para esse 
grupo de espécies muito próximas morfologicamente. Podendo confirmar que seja 
P. depressum, como já citado em B. virginianus no centro-oeste americano 
(MORGAN; SCHILLER, 1950; YOSHINO, et al., 2012), ou tratar-se de outra 
espécie, ou ainda apontar para o surgimento de uma nova espécie. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Com base na análise morfométrica previamente descrita e coletada em 

Strigiformes, decidiu-se considerar a identificação dos espécimes encontrados em 
B. virginianus como pertencentes à espécie Porrocaecum depressum. No entanto, 
no futuro, alguns desses espécimes serão submetidos a análises de biologia 
molecular para determinar se as pequenas diferenças observadas justificam ou não 
o reconhecimento de uma nova espécie na América do Sul.  

Ainda em desenvolvimento, este trabalho apresenta o primeiro registro do 
nematoide Porrocaecum depressum parasitando a espécie de B. virginianus no 
Brasil. 
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